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O TEMPO 
 
OS PONTEIROS MARCAM O DIA DE SEMPRE SER 
REPETINDO DIAS E DIAS O MESMO BATER 
NO RITMO QUE TODOS SABEMOS HÁ TEMPOS 
SEM REPETIR O MESMO ANO E OS VENTOS. 
 
ENQUANTO OS VEMOS NA DANÇA DA MARCAÇÃO 
O PENSAMENTO VOA, REVOA E POUSA NO CORAÇÃO 
DAQUELA MUSA ESPLENDORA, CUNHADA A TOQUES, 
ESCULPIDA A TERMO, NOS DEDOS E PENSAMENTOS 
VELOZES. 
 
PASSAM O TEMPO, LEVAM O VENTO, TRAZEM TRISTEZA, 
DESCONFIGURAM A BELEZA 
NUM COMPASSO LENTO 
DE UM DESESPERO SEM FIM, CONFIM, UM LAMENTO. 
 
NÃO FOI DERRADEIRO 
NENHUM DOS SONHOS, SONOS OU JURAS DE 
ENCONTRO. 
FOI CERTEIRO 
COMO O TIRO DE ELITE QUE NÃO QUIS POR PONTO. 
 

 

         Edson Roberto Berbel 
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QUE PRESENTE 
 
 
QUE CEGUEIRA MAIOR PODERIA SER 
SENÃO AQUELA QUE NÃO QUISESSE VER, 
POR TER AO LADO O FATO 
E NÃO TER DADO DE FATO, 
ATENÇÃO MERECIDA OU PERCEBIDA, 
ENFIM ENTENDIDO NO TEMPO. 
 
QUANTA RIQUEZA DE UMA VIDA, 
QUE IMENSURADA, NUNCA PERDIDA, 
ME DÁ DE PRESENTE A ALMA LIDA 
COM REQUINTES DE SER VIVIDA 
NA CANDURA PRÓPRIA JÁ SEM MODA 
E IMPRÓPRIA PARA MUITOS SEM VISTA. 
 
QUERÊNCIA MAIOR, QUAL PUDESSE, 
SE O MAIOR PRESENTE 
ENCONTRA-SE À SUA FRENTE. 
 

          Edson Roberto Berbel 
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Espero que você goste 
 

Esse amor que arrebata, 
Que tira o fôlego, que mata, 
Sem motivos nem porquê... 
É como um terremoto sem fim, 
Vindo, invadindo, tomando conta, 
Sem mesmo a gente querer 

 
Ele atravessa a alma, 
Como uma navalha afiada, 
Deixando um corte que arde, 
Deixando a gente sem nada 

 
Comparo a um raio no céu, 
Que percorre a noite escura, 
Caindo onde cair, 
Sem destino pronto para atingir 
Um campo incauto, descuidado, 
Sem jeito sem proteção, 
Atinge bem lá no fundo 
Como um punhal bem afiado 
No fundo do coração 

 
De um amor assim 
A gente nunca se livra, 
Fica preso a vida inteira, 
Sem como desvencilhar 
Tem mil amarras bem fortes, 
Nem a morte conseguiria,  
Esse nó se desmanchar…. 

 

         Edson Roberto Berbel 
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Tá dificil viu !!!! 
Mas, juro que estou tentando !!!! 
com um pouco de sofrimento !!! 
e então vou levando !!! 
  
Existe dia que doi muiiiiito !!!! 
Em outro muiiiiito mais !!!! 
Remédio não encontro !!!!! 
nem consolo jamais !!!!! 
  
Vou sonhando na certeza !!!! 
de mais uma vez no paraíso !!!! 
acabar com minha tristeza !!!! 
mesmo perdendo o juízo !!!! 
  
Tá dificil viu !!!! 

 

 

 

 

         Edson Roberto Berbel 

 

 


